
Cristo é o Bom Pastor que confiou aos apóstolos e aos seus sucessores a missão de cuidar do Seu rebanho, 
mesmo que para isso seja necessário entregar a própria vida. 

Em 2009, trinta sacerdotes da Igreja que sofre deram a vida pela sua fidelidade a Cristo!

EM MUITAS PARTES 
DO MUNDO, 
A IGREJA VIVE 
TEMPOS DIFÍCEIS
No Sudão, cerca de 75% da população não tem acesso a água potável, comida, nem 

a condições mínimas de assistência médica. Uma em cada sete crianças morre antes 

de atingir os seis anos.

O trabalho pastoral é difícil neste país. A Igreja Católica tem de enfrentar muitos desafios 

e é, sem dúvida, imprescindível para fazer face às actuais necessidades do Sudão. 

O país ainda não tem um sistema de desenvolvimento adequado na área da agricultura, 

água, saúde, educação, etc., e é por essa razão que olha para a Igreja como sendo a salvação 

para os seus problemas diários. De facto, a Igreja está envolvida em muitas actividades 

que deveriam ser levadas a cabo pelo Governo mas, na realidade, é ela que o faz.

A Diocese de El-Obeid esforça-se por criar uma nova estrutura social para a 
população local das montanhas Nuba e da região Twic, fortemente afectadas 
pela guerra. Pretende-se implementar aqui hospitais, infantários, escolas e 
centros de catequese, bem como diferentes iniciativas para a população. Para 
tal, precisa dos sacerdotes e religiosos que, por sua vez necessitam de 
assistência diária: alimentação, cuidados de saúde e transportes para exercer 
o seu trabalho pastoral e social. A diocese não consegue cobrir a totalidade 
destes gastos, uma vez que não tem qualquer tipo de apoio senão por parte 
de benfeitores.

Sem a ajuda e compromisso dos sacerdotes e religiosos, este projecto ao 
serviço da comunidade deixará de existir.

“Estamos conscientes da extrema dificuldade em pedir donativos aos benfeitores para 

este tipo de projecto. Não tencionamos construir, nem reconstruir o Sudão. O Sudão 

será reconstruído pelos próprios Sudaneses. O nosso desejo é ‘reconstruir as pessoas’, 

após tantos anos de guerra, mas sem os membros da nossa Igreja é praticamente 

impossível. Se reconstruirmos as pessoas, então elas próprias serão capazes de 

reconstruir o seu país.”

Roberto Bronzino, Coordenador Diocesano
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O BOM PASTOR
dá a vida pelas suas ovelhas

( Jo 10,11)

Apesar da perseguição, sofrimento 

e dificuldades, os sacerdotes 

encontram força na fidelidade

a Cristo, na Eucaristia, no amor

e serviço aos pobres.

Eles são os bons pastores

Sacerdote a dar assistência espiritual a uma vítima do terramoto no Peru.

“É esta a tarefa central 
do sacerdote: levar Deus 
aos homens.”

Papa Bento XVI

A visita do Papa Bento XVI a Portugal serve de estímulo para 
fortalecer a nossa fé em comunhão com a Mãe da Igreja, neste 
Ano Sacerdotal.

TERÇO ANO 
SACERDOTAL
Benzido pelo
Papa Bento XVI

 7,50

Cód. TE009

PENSAMENTOS
SOBRE O SACERDÓCIO
Bento XVI 
Livro com 112 pensamentos do 
Papa Bento XVI sobre o 
sacerdócio por ocasião do Ano 
Sacerdotal instituído em honra 
de São João Maria Vianney.

 6,50

Cód. LI027

PACK ANO SACERDOTAL
Livro e Terço 

 10,00

Cód. PR031

PROMOÇÃO



adopte um
SACERDOTE!

Os sacerdotes
têm a grande responsabilidade de tornar Deus 
presente no meio de nós. Através da celebração 
dos sacramentos, os sacerdotes marcam presença 
nos momentos mais importantes das nossas vidas.

Eles são os mediadores da graça de Deus,
acima de tudo são homens
que precisam da nossa ajuda e oração.

ACEITE ESTE DESAFIO

adopte um sacerdote através da oração!

Durante o Ano Sacerdotal, até à sua conclusão a 19 de Junho 

de 2010, comprometa-se a rezar diariamente por um sacerdote 

da Igreja que sofre. Para isso, peça-nos uma pagela com uma 

oração, o nome e o país de origem deste sacerdote.

(faça o seu pedido através do cupão de resposta em anexo)

Igreja e Mosteiro dos 
Franciscanos na Bósnia, 
destruídos durante a guerra

© Andrzej Polec

Até Junho de 2010, a Igreja Católica celebra o Ano Sacerdotal, que pretende contribuir 

para fortalecer em todo o mundo a identidade do sacerdote e a sua missão entre

os crentes e os não crentes. Esta é também uma das principais missões da AIS. Por trás destes valores há, frequentemente, 
pessoas que sentem uma vocação que desejam 
seguir, mas que carecem de recursos para obter 
a formação necessária. Este, por exemplo, foi o caso do 
iraquiano Ragheed Aziz Ganni, nascido em 
1972, em Mossul. Licenciou-se em 
engenharia na universidade da sua 
cidade natal, no início dos anos 
noventa. Depois, decidiu ser 
sacerdote. Como seminarista da 
Igreja Católica Caldeia, iniciou os 
seus estudos em Roma, em 1996. 
Cinco anos depois foi ordenado 
sacerdote. Para terminar a sua 
formação, financiada pela AIS, 
permaneceu mais dois anos em Roma.
Em 2003 regressou ao seu país natal. Com a presença militar dos EUA, 
a situação dos cristãos iraquianos piorou drasticamente nos anos 
seguintes. Os muçulmanos militantes adoptaram a política do terrorismo 
contra aqueles que não partilhavam da sua fé. A partir de 2007, 
também Ragheed Aziz Ganni começou a receber ameaças e a sua 
igreja paroquial foi alvo de atentados. No espaço de poucas semanas, 
dois extremistas detonaram sete carros-bomba a fim de afugentar os 
cristãos de Mossul.

No entanto, Ragheed Aziz Ganni escolheu ficar, justificando assim 
a sua decisão: “Tenho a certeza de que o Espírito Santo acabará 
por inspirar as pessoas a lutar pelo bem neste mundo, onde 
há tanto mal.” Poucos meses depois, este jovem sacerdote foi morto 
juntamente com três diáconos, no Domingo seguinte ao Pentecostes, 
após a celebração da Eucaristia e perante o olhar da comunidade.

Neste ano a eles dedicado, a Igreja pretende encorajar 

os sacerdotes a retomar, juntamente com muitos outros, 

o caminho de imitação de Cristo; uma aventura que vale 

a pena, mas que por vezes é difícil e que, até ao momento 

da morte, pode exigir tudo àqueles que respondem ao 

chamamento. O Papa Bento XVI sublinhou esta ideia na 

cerimónia de abertura do Ano Sacerdotal: “Penso em todos 

os presbíteros que propõem, humilde e quotidianamente, 

aos fiéis cristãos e ao mundo inteiro as palavras e os gestos 

de Cristo, procurando aderir a Ele com os pensamentos, a 

vontade, os sentimentos e o estilo de toda a sua existência.”

O Padre Werenfried van Straaten, também ele sacerdote 

e fundador da Ajuda à Igreja que Sofre - AIS, partilhou e 

compreendeu como ninguém as necessidades e as preocupações 

dos seus irmãos no sacerdócio, e comprometeu-se a ajudá-los. 

Independentemente do local e das condições em que viviam, 

procurou sempre ajudá-los a superar as suas necessidades 

espirituais e materiais, para os fortalecer na sua vocação. Desde 

o seu início, em 1947, a AIS tem apoiado centenas de milhares 

de sacerdotes e seminaristas em todo o mundo.

Identificar-se com Cristo

Actualmente há mais de 400.000 
sacerdotes católicos no mundo. 
Quando exercem o seu ministério, não é invulgar 

que se sintam pressionados pela ausência de fé 

e a rejeição, e que sejam vítimas da perseguição 

e da pobreza, mas também da abundância, do 

materialismo e do desânimo. E também há alguns que 

já não obedecem de todo o coração e com total compromisso 

ao chamamento que um dia sentiram. O Papa também se 

referiu a isso: “Infelizmente, existem também situações, nunca 

suficientemente deploradas, em que é a própria Igreja a sofrer 

pela infidelidade de alguns dos seus ministros. Daí advém 

então para o mundo motivo de escândalo e de repulsa.”

Por esta razão é muito importante que os seminaristas e 
sacerdotes obtenham uma formação sólida, que também é 
tempo de prova. Todos os anos, a AIS destina milhões de 
euros para este fim. Em 2009, do total de bolsas de estudo 
destinadas à formação teológica em todo o mundo, 56% foi 
dirigido a sacerdotes e, além disso, várias dezenas de milhares 
de sacerdotes e religiosos receberam ajudas de subsistência.

Sacerdotes para o séc. XXIIdentificar-se com Cristo Sacerdotes para o séc. XXI
Adoração 

eucarística 
numa igreja 

em ruínas, no 
Vietname.

Missa dominical numa aldeia da Bósnia destruída pelos Sérvios, à 
qual assistem os habitantes provenientes das aldeias das montanhas.

Centro pastoral incendiado 
por fundamentalistas hindus, 

em Orissa, na Índia.

Baptismo de Júlia e dos seus dois 
filhos, na paróquia Tezu, na Índia.

Celebração eucarística 
em Juba, no Sudão

Encontro
do P. Ragheed
com o
P. Werenfried.


